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Dicas dos profissionais : o 
segredo está no equilíbrio 
entre tons neutros e vibrantes. 
 
Combinações joviais 
O rosa intenso, acompanhado de tons 
rebaixados de amarelo, marrom e cinza, 
dá um ar requintado a casa. “Se você 
deseja uma combinação mais audaciosa, 
invista no dourado e no preto”, diz a 
arquiteta Zize Zink. “Uma dessas cores 
pode aparecer em tecidos florais, que é 
outra tendência forte na decoração”, 
complementa. 
 
Além do clássico 
Um caminho para escapar da dupla preto 
e branco é trilhar pela família dos cinzas 
queimados, puxados para o marrom ou o 
verde. “Para o ambiente ficar menos 
introspectivo, salpique cor em detalhes”, 
afirma Francisco Cálio. Ele apostou 
especialmente em alguns elementos no 
tom de rosa. Já o arquiteto Saulo Szabó 
preferiu o vermelho. 
 
Tom democrático 
O contraste da parede azul com o móvel 
laranja transmite vivacidade e 
descontração à casa. “Quem prefere um 
ambiente mais sóbrio pode optar por um 
móvel de madeira clara.” afirma Cínthia 
Liberatori. Segundo ela, o azul é uma cor 
simples de harmonizar. Vai bem com tons 
vigorosos (vermelho, mostarda, amarelo) 
ou tranquilos (cinza, bege). “Empregados 
em almofadas listradas, estes matizes 
formam uma composição delicada.” 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Toque de sofisticação 
Segundo Elizabeth Wey, do Comitê 
Brasileiro de Cores, os tons de verde são a 
grande tendência do momento. Em 
matizes suaves, revelam-se fáceis de 
combinar. “Permitem que outras cores 
sobressaiam”, diz Adriana da Riva. Os 
matizes com que a arquiteta pintou a 
parede levam amarelo na composição 
para deixá-los mais neutros, porém não 
apagados. O objetivo foi ressaltar os  
móveis pretos. “Somado ao dourado, o 
verde inspira requinte.” 
 
Parcerias maduras 
“Cores primárias estridentes, como o 
amarelo, adquirem ares contemporâneos 
quando contrastadas com tons mais sérios 
e fechados”, ensina o designer de 
interiores Fabio Galeazzo. Nesta proposta, 
ele inclui matizes pálidas de cinza, 
marrom, verde e azul. Fabio arrematou a 
composição com tecidos de tonalidades 
marcantes puxadas para o vinho, estampa 
florida no pufe e faixa étnica no sofá.  
 
Brilho das passarelas 
Do mundo fashion, o roxo e suas variações 
foram parar dentro das casas. Os tons 
metalizados são um hit. “Porém só 
aconselho usar em ambientes 
contemporâneos”, avisa a arquiteta Márcia 
Coelho. Quem não tem receio de ousar 
pode criar combinações interessantes 
com nuances azuladas, acinzentadas e até 
amareladas, além da sobreposição de 
tons. 
 


